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Ano 22 Vigosa (MG), 27 de dezembro de 1990 N L1768 

Universidade Federal de Vigosa langa Insetos de Viçosa — Formicidae 
A reitoria da Universidade Foderal de 

Viçosa lançou, no dia 18 último, o livro 
Insctos de Vigosa - Formicidae, do 

fessor Milgar Camargos Loureiro, do 
de Biologia Animal (DBA), e 

do ista Marcelo Vinicius Braz de 
Queiroz. Este é o primeiro de uma série de 
nove livros que o professor Milgar pretende 
entregar para impressdo até o final do préximo 
ano. 

O professor Milgar Camargos Loureiro, 
titular do DBA, é um dos mais an o 

do docente da UFV. Backarel e em História Natura 
Universidade Federal de Minas Gerais 

IFMG), em 1955, concluiu o mestrado em 
Biologia na UFV, em 1971, e o doutorado em 
En na Universidade do Estado do 
Towa, nos Unidos, em 1976, Jjá o 

Marcelo Vinicius Braz de 
Queiroz graduou-se em Biologia pela UFMG, 
em 1985, tendo concluido o mestrado em 

Imprensa 

Presidida pelo reitor da UFV, professor 
Antonio de Sousa, a solenidade de 

00 S d 

Sotenidade de ançamento da obra, na Femyia, 

satisfação por constatar que o professor 
Milgar, com quem estudou há 32 anos, 
continua contribuindo para a pesquisa na 
UFV, e manifestou seu orgulho por ter 
colaborado, como diretor da IUN, para a 
concretização do trabalho. 

Homenagem 

O professor Milgar Camargos Loureiro 
fez um breve relato sobre a elaboração do 
livro e também sobre as dificuldades 
enfrentadas, principalmente quanto ao fator 
tempo que, segundo cle, constitui uma das 
nmruhnrmmp-nqmumpmfenorte 
dedique à produção de textos cientificos. 
Revelou, ainda, que a chegada do 
entomologista Marcelo Vinicius à UFV foi o 
impulso que lhe faltava para a concretizagio 
da tarefa. 

Quanto aos outros oito volumes da obra, o 
professor Milgar esclareceu que pretende 

quatro deles & TUN até margo ¢, o 
restante, até novembro. 

Processamento de Dados da UFV, o primeiro 
exemplar do livro. 

No final, o professor Milgar Camargos 
i a todos que contribufram 

para a deste livro, te a0 
chefe do DBA, professor José Rodrigues de 
Souza, ¢ a sus esposa, Maria Martha de Paiva 
Loureiro. 

Acompanhado pela sua noiva, Joana D'Arc Ribeiro, pós- graduanda em 
Entomologia na UFV, Marcelo Vinicius Braz 
de Queiroz também manifestou sua satisfação pela conclusão e publicação do livro, 
esperando que ele contribua para as atividades 
6 estudos de professores, estudantes e técnicos 
que se dedicam ao assunto. 

Contribuição 

O reitor da UFV, professor Antonio 
Fagundes de Sousa, expressou sua satisfação 
em presidir uma solenidade que assinalava o 
lançamento de mais um importante trabalho 
nascido dentro da Universidade e colocado & 
disposição das comunidades universitdria ¢ 
cientifica. “Este livro sintetiza as trés 
finalidades fundamentais da nossa Instituição: 
ensino, pesquisa e extensão”, destacou. 

A0 mesmo tempo, o reitor manifestou seu 
"Í:f' de que muitas outras obras sejam 
\ luzidas pelos professores e técnicos da 
JFV. Para isso. salientou o esforço que vem 

desenvolvendo juntamente com os membros 
da administração superior, visando dar à 
Imprensa Universitária todas as condições que 
lhe permitam atender adequadamente & 
demanda. “Preocupa-me muito tomar 
conhecimento de que um professor da UFV 
teve sua obra editada Há fora, pois € sinal de 

não conseguiu realizd-1a na nossa 
?:v:nmnv Esperamos inverter os papéis 
brevemente, passando a IUN a exigir maior 
produção, para não ficar ociosa”, afirmou. 

O reitor Antonio Fagundes de Sousa 
os autores de 

— Formicidae” por mais 
ossa contribuição. Também , em 
mfi UFV,a lmhhovmn ool:º 
08 dois estudiosos, pri e a csposa 
Blmla-w Milgar ¢ a noiva do entomologista 

arcelo Vinicius. 



O mitor da UFV, protessor Antonio Fagundes de Sousa, presídiu a conmônia n CEDAF. 

Central de Ensino ¢ Desenvolvimento 

A programagio 

fessores José Antdnio de Queiroz Lafetd 
f&m Técnico em Agropecuária) c Maria 

con: focal 
Os formandos do Curso Técnico em 

homenagearam as tes 
fessores Antônio de Al 
Feliciano Cardoso, Luiz Carlos 

Costa Pussos ¢ José Elias Said de Rezende 
(honra 80 mérito); professores Clarindo Inácio 
de Al " z (homenagem especial). 
Jair Dutra de Castro, José Carlos Naves, José 
Gongalves Pereira e Luiz Ferreir de Aragio 
(r:ilnd:uindc). seus e mestres ¢ 
funcionários da CEDAF (preito de gratidão); c 

Diogo Barbosa professor Pedro (homenagem 
pósturma). 

Os estudantes que conclufram o Curso 
Técnico em Administração também 
homenagearam as seguintes pessoas: 
professores Alba Mansur Barros, Ana Lúcia 
de Barros e João Andrade Gongalves (honra 
a0 mérito); professores Díuton Tadeu de 
Freitas Moraes, Geraldo Magela Sant' Ana ¢ 
Milton Mucci Martinho (homenagem ial); 
professores Alberto Simão da Silva, J 
Andrade Gonçalves, Paulo Dalton de Paula ¢ 
Winia Simões Alencar (preito de amizade). ¢ 
scus pais ¢ mestres, bem como os funciondnos 
da CEDAF (preito de gratidão). 

— 

Lara Ci , Francisco de Assis s 
Geraldo de Pena, Geraldo Erli de 
Faria, Geraldo Eustdquio Ferreira. Giovani 
Chaves, Glaison Oliveira Sowza, Haroldo de 
Oliveira Garibaldi, Herbert Urbano Resende, 
Tvan Ricardo Leal Maués, Jocinto Augusto 
Jardim Leal, Jaqueline Nogueira, Jaques 
Davis Carvatho Dias, Jean Carlos Jerdnimo, 
Jeovani Fernandes Oliveira, Jodo Bosco de 

Marcelo Henrigue Duarte, Marcelo 
Maciel Pinheiro, Marcelo Teles Drienond, 
Marcus Vinicius Valente de Noronha, Marla 



q M a 55.º Reuniao Anual da Associagao de Ex-Alunos da UFV ] 

Autoridades que compuseram a mesa, durante a sessão sotene. 

A Universidade Federal de Vigosa recebeu 
em seu campus, dias 15 ¢ 16 do 

corrente, diversos profissionais c scus 
familiarcs, que , na ocasião, da 
55? Reunião Anual da iaç 
Ex-Alunos, cujo ue foi a entrega da 
Medalha do Mérito do Ex- Aluno so 
engenheiro-agrônomo Eliseu Roberto de 
Andrade Alves, pesquisador da Embrapa, c as 

prestadas aos associados que 
completam, neste ano, 60, 50 ¢ 25 anos de 
formatura. 

O primeiro encontro dos associados 
ocorreu durante a manhã do dia 15, na Capela 
dAIUW.onú:Íuimndamuu lo padre 
antônio , professor do Departamento 

de Educação. X. Tinãom foi iniciada a 
reunião da Alli;hgbml\;mflmdn 
Departamento de Economia Rural, presidida 

professor Emilio Gomide Loures, do 
t to de Solos, presidente da 

A reunião transcorreu de forma 
descontraída, sendo algumas 

” a serem feitas & administração da 
. exemplo, que a via hoje conhecida 

como da Agronomia passc a denominar 
Avenida Pl?âe-” Diogo Alves xkd:l‘ell'o 
proposição foi feita pelo ex-reitor da U 

iro- Flamarion Ferreira, ¢ 

federais de ensino. A proposta foi feita pelo 
presidente Emflio Gomide c contou com o 

Eduudol::ncinl-%x.lu.cd? . 
-agrônomos Paulo de Tarso Alvim 

ion Ferreira. 
Após à aprovação de contas, o vice-reitor 

, no exercício da Reitoria, professor 

companheiros em nome da Instituição e 
abordou os enfrentados pela UFV 
com A falta do verbas, almente 
no caso de débitos trabalhistas. Falou também 

m.mhom?nkohwon- 
deste ano. Em seguida, foi exibido 

:Wmm-ummfl*mmmm 
Sistema de Videocomunicagdo da UFV. 

Terminada a mr‘a.mcl-flmmfi“ 
comemoravam jubilcus de ouro e de prata 
suas formaturas dirigiram-se aos locais onde 
estio as árvores de suas turmas, junto às quais 

ivas. comemorativas. 
Ainda no dia 15, às 20h, realizou-sc no 

auditório do Edifício Reinaldo de Jesus Araújo 

sessão solene para entrega de diplomas 
comemorativos aos ex-alunos com 60, 50 e 25 
anos de formatura. À cerimônia foi presidida 
pelo vice-reitor Renato Mauro Brandi ¢ 
contou com a presença das seguintes 
autoridades: professores Edson Potsch 
Magalhães c Emílio Gomide Loures, membros 
do Conselho Diretor. Juarez Magalhães 
Rodrigues, secretário de Órgãos Colegiados 
José Tarcísio Lima Thiêbaut, pró-reitor de 
Assuntos Comunitários; José Luiz Pereira 
Rezende, secretdrio- geral de Plancjamento 
Carlos Sigueyuki Sediyama, diretor do Centro 
de Ciéncias Ágrárias. Juraci Aurcliano 
Teixeira, diretor do Centro de Ciéncias 
Humanas, Letras ¢ Artes; Luiz Eduardo 
Ferreira Fontes, presidente da ASPUV ¢ 
F Ferreira, ex-reitor da UFV. 

Eliseu Alves é cumprimenta 
20 rece taiha. 

O vice-reitor abriu a solenidade 
reverenciando a memória do fundador ¢ 
ex vciulknl: da Associação de Ex-Alunos da 
UFV, Antônio Secundino de São José. Em 
seguida, o professor Edson Potsch Magalháes 
fez uma saudação so engenheiro-agrônomo 

o por Renato Mauro Brand 

Eliseu Alves, relembrando os tempos em que o 
pesquisador era estudante na UFV e 
elogiando-lhe o sucesso em suas atividades 
profissionais. Formado em A gronomia em 
1954, Eliseu Alves é especialista em Economia 
Rural, tendo concluído o mestrado ¢ o 
doutorado, nessa drea, na Universidade 
Purdue, nos EUA, em 1968 e 1972, 
respectivamente. Dirigiu diversos órgãos 
relacionados com a atividade agrária, entre 
cles a Embrapa ¢ a Codevasf, das quais foi 
presidente durante longo tempo. A Medalha 
do Mérito do Ex-Aluno com que foi agraciado 
é concedida aos profissionais formados na 
UFV que tenham contribuido de maneira 
significativa para o desenvolvimento do Pais e 
da sociedade 

Agradecendo a homenagem, Eliscu Alves 
assegurou que é necessário avangar no 
conhecimento ¢ dirigi-lo para o bem comum. 
Como salientou, é importante que todos 
creiam que os problemas do Pais tém solução e 
que essa solução encontra-se na agropecudria. 
Afirmou que ao receber a medalha da UFV 
sentiu ainda mais a presenca dessa Instituição 
em sua vida, Ao premid-lo, a Universidade 
estd-se premiando, pelo importante papel que 
desempenha na agricultura brasileira, concluiu. 

Seguiu-se a entrega dos diplomas aos 
ex-alunos com 60, 50 ¢ 25 anos de formatura 
Representando os colegas da turma de 1940, 
Paulo Alvim lembrou o fato de ter sido orador 
da turma naquele ano e fez a leitura de trechos 
de seu discurso, tecendo comentários 
espirituosos que lhe renderam muitos aplausos 
O representante da turma de 1965, 
engenheiro-agronomo José Eugénio Bonjour, 
agradeceu a homenagem ¢ assegurou que 
valeu  pena ter escolhido a UFV para 
desenvolver seus estudos, 

O professor José Livio Gomide, do 
Departamento de Engenharia Florestal, foi o 
representante da turma de engenheiros 
florestais de 1965, que iniciou o curso na UFV 
€ o concluiu na Universidade Federal do 
Parand, para onde havia sido transferida a 
Escola cional de Floresta, Ele relembrou o 
infcio ngenharia Florestal no Brasil, 
classificando aqueles tempos de fascinantes ¢ 
se disse honrado em ser membro de uma turma 

jue tem transformado a ciéncia florestal no 
rasil 

Ao final das homenagens, o vice-reitor 
Renato Mauro Brandi deu por encerrada a 
sessão, agradecendo a presença de todos e 
afirmando que os ex-alunos da UF V,{:eh 
grande projeção de suas atuações ¢ pelo 
esforgo com que desempenham suas 
atividades, dignificam suas carreiras ¢ a casa 
que os formou. 

A programação do dia foi encerrada com 
o Baile da Saudade, às 23h, no Contro de 
Vivência, animado pela Orquestra Além 
Paraíba. No dia seguinte, ao meio-dia, houve 
churrasco de confraternização no Recanto das 
Cigarras, encerrando a reunião. 

08 durante à sessão sotene de entrega dos diplomas. 
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— — liCampeonato Brasileiro Feminino de Levantamento de Peso 

Palmeiras. A quarta 
a Associação 

Teixeirense, que marcou 14 

T * para o 
indial será realizado em 

91, na Alemanha.“O nível técnico da 
'foi excelente, tendo em vista a 

vários e 
David Montero 

com 

Campeonato Brasileiro 

penouea::z lkáhà':'m P pam o ” imo 
ano. A UFV deverd, mais uma vez, sediar o 

it d exipe sl que Oteird L 

GBMUM-WMCEGNII.O 
Brasileiro do próximo ano 

também formará o selecionado para o Mundial 
na Alemanha. 

Com todos esses eventos para 1991, 
Montero Gomez já tem o calendário pronto 

as atividades, que deverso reiniciar no dia 
8 de fevereiro. Ele já tem o 

m Mªhamlnhªlh?âanhem 
x 0 Brasileiro, no )unl\o 

—ebm;znllnndhl.n;-nird:zád: 
Alemanha. 

Coordenadores do convênio UFV/UFJF 
mantêm primeiro encontro 

() professor Euter Paniago, do Departamen 
to de Economia Rural da Universidade 

Federal de Vigosa, realizou, no dia 17 último, 
sua primeira visita & Universidade Federal de 
Juiz de Fora, desde que foi designado 
coordenador, pela UFV, do convénio firmado 
pelos reitores das duas instituigdes, 

fessares Antonio Fagundes de Sousa ¢ José 
, respectivamente, em setembro último. 

iões mantidas com o coordenador 
do acordo, pela UFJF, professor Alonso 
Augusto Moreira Filho, foi discutida, em 
primeiro lugar, a uniformidade de atuação das 
duas universidades, visando & exccução do 
convénio, especialmente em relação ao 
intercâmbio entre os estudantes. 

De acordo com o professor Euter 
Paniago, é cada vez maior o número de 
estudantes das duas instituições desejosos de 
reforgar seus estudos ¢ treinamentos nas áreas 
de seu interesse e nas quais sua universidade 
revela alguma carência. As primeiras 
atividades do intercâmbio deverão ser 
iniciadas no próximo período letivo. 

Os dois coordenadores do convénio 
também acertaram os primeiros detalhes da 
eoornçin da UFV no projeto de saúde que a 
UFIF está elaborando para toda a Zona da 
Mata e para o qual espera contar com recursos 
do Banco Mundial. Como o projeto inclui a 
saúde comunitária (desnutrição, treinamento 
alimentar, alimentação materna e infantil), a 
UFIJF deseja a participação de um técnico da 
UFV, tendo em vista sua carência de 
profissionais habilitados c com maior 
experiência nessa árca. 

Outro setor que mereceu à atenção dos 
fessores Euter Paniago ¢ Alonso Augusto 

Aoreira Filho foi o de pesquisa. À UFJ) 
reconhece que seu desenvolvimento nessa área 
ainda está aquém de suas potencialidades. Por 
isso, provavelmente, no início do próximo ano, 
alguns professores e técnicos da UFV 

i de um seminário sobre claboragéo 
de projetos de pesquisas, com 0s profissionais 
da instituição de Juiz de Fora. Pretende-se, 
com isso, uma atualização que conduza à 
elaboração de projetos capazes de viabilizar n 
obtenção de recursos internos e externos por 
parte da UFIF. 



inferior cento, atribuido abstenção lm:- 
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O protessor Luiz Eduardo Ferreira Fontes. 

Regime Jurídico 
A do Regime Jurfdico Unico, 

publi no último dia 12 no Didrio Oficial 
da União sob a Lei nº §.112, também foi outro 
ponto abordado pelo professor Luiz Fontes, 
que já manteve contatos com a Associação 
Nacional, a ANDES, para esclarecer alguns 
pontos. O professor se mostra preocupado 
com a tação deste regime, " pois uma 
série de ntos poderd afetar 
diretamente o corpo docente das 
universidades”. Dois deles foram 
questionados: a 
at do professor estrangeiro. 
u.g;-re a aposentadoria, o presidente da 

ASPUV manifestou-se bastante wu:;xd[:dn 
com o social € com a reposiç; mffium Ele destacou que o 
aspecto também e preocupante, pois, de 
um dia 0 outro, “professores com grande 

produtiva váo parar. Uma saída 
seria a Universidade, via tos, abrir 
espaço para essas inteligências, que atuariam 

Imprensa imprime RJU 

A Imprensa Universitária da UFV acaba 
' e produzir uma publicação contendo a 

Lei nº 8.112, de 11 do corrente, que di 
sobre o regime jurídico tinico dos servi 
Fflkfiu-n\‘ud.flmkt.du-uuflwhfledu 
.mpflb&-‘ '&M*Cm% ? 
Iimpressa no formato 21 x 15 cm, a publicação 
serd distribuída aos servidores da 
Universidade, devendo ser procurada na 
lmçtenlll'lllwmlll- dos diversos órgãos 
da Instituição. pone s 

sem responsabilidade direta em aulas ou 
pesquisas, mas teriam à disposição um espago 
fisico e trabalhariam em Comissões 
Orientadoras por exemplo, valorizando, assim, 
mnennu que não podem ser deixadas de 

”, concluiu. Nesse sentido, existe no DPS 
uma (entativa pioncira de se aproveitar esses 
professores como "Professores Eméritos”, 
figura esta já incluida no novo regimento ¢ que 
¢ encontra em tramitagso interna no 
departamento, O Professor Emérito seria 
aproveitado em proxetos ou unidades de 
pesquisa. 

Sobre u t*unlh dos professores 
estrangeiros, Luiz Fontes advertiu “o País não 
pode prescindir de com formação 
intelectual diferente. Historicamente, a UFV 
foi fundada com base na formação estrangeira 
€, hoje, € considerada uma das Instituições 
mais destacadas no Brasil. A ASPUV vai, com 
certeza, participar das discussoes ¢ tentar 
apontar soluções para este problema 

Administragio da UFV 

Sobre a relação que serd mantida entre a 
diretoria recém-cleita da ASPUV e a 
administração da UFV, Luiz Fontes enfatizou 
que s possa diretoria “tem uma posição muito 
irme em relação ao objetivo maior, que é a 
UFV. Nesse sentido, a relação com a 
administração, de nossa parte, é a mais aberta 
possível a0 diálogo. Na medida em que a 
Administração quiser manter um di e 
ajuda da Associação para que a Universidade 
funcione melhor, estaremos disponíveis”. Ele 
se lembrou também de que a Associação se 
considera representante legítima do corpo 
docente da UFV, e que irá exercer esse papel 
atonta aos atos da I:Immnlmln. "Não 
queremos, ndo nos interessa, administrar a 
UFV ou intrometer em assuntos 
administrativos. Queremos defender os 
interesses dos professores ¢ 0 objetivo maior 
da Unive qual seja o de servir & 
m". finalizou o novo presidente da 

Manual de Instrução de Processos 

Acadêmicos 

J 4 se encontra à disposição da comunidade 
universitária o Manual de Instrução de 

Processos Acadêmicos, claborado pela 
Secretaria Geral de Plancjamento, a Segeplan, 
da Universidade Federal de Viçosa. O 
trabalho, que agilizará os 
académicos, já vinha sendo solicitado por 
vários órgãos da UFV, devido a sua 
necessidade c aplicabilidade. Elaborado pelos 
técnicos Acir Alves Fonseca e Eduardo 
Mircio Maffia, o Manual foi supervisionado 
pelo professor José Luiz Pereira Rezende, 
secretdnio-geral de Planejamento da UFV. 

A principal preocupação, segundo os 
autores, foi buscar uma linguagem simples ¢ 
objetiva, descrevendo os procedimentos para 
Iinstrução o tramitação dos processos 
acadêmicos, citando, ao mesmo tempo, às 
normas ¢ os formulários utilizados nas rotinas. 
A Segeplan espera, com a utilização deste 
Manual, maior eficiência na exccução das 
atividades académico - administrativas ¢, 
agilidade na tramitação de processos. 
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Artes (DLA) da UFV, que concluiu o curso de 
Mestrado em 

péginas e custa Cr398,52. 
A nº 299 "Teatro de Fantoches 

doméstica 
nivel do de Economia Bty Y i 

Vocé sabia que... 

—— @ Universidade Federal de Vigosa, logo 

Ma "lb:kúvoúld;” om ¥ |, contava o 

6276 estwdantes em seus mats -= 

TESES [/ 
rieda Maria Baumgartner, bolsista 

F Capes e do CNPg, defenden no dii 
último sua tese de mestrado cm 

tensdo Rural, intitulada “A Pesquisa 
Biotecnolégica Vegetal: o Caso da Biomy 
S.A. e da Bioplanta Tecnologia de Planta 
S. wmproleurmhd( 
Jose Norberto Muniz, a banca examinad¢ 
teve como membros os professores Ferni 
Antônio da Silveira Rocha, Elza Fernand 

* “Crescimento Vegetativo Estacional 
Cafeciro e suas Inter-rel com Foota 
Ni 3 N tese c 
Assimilação do Nitrogênio” é o título da 
de doutorado em Fitotecnia defendida pe; 
bolsista do PICD, José Augusto Teixeira 
mkmm 11 último. À banca 

foi presidida pelo professor 
Alemar Braga Rena (orientador) ¢ teve © 
membros os professores Antonio Aménc 
Cardoso, Raimundo Santos Barros 
(conselheiros), Anténio Carlos Ribeiro ¢ 
Maria Vieira. 

* No ltimo dia 11, a bolsista da Capey 
Sandra Aparecida Duarte Ferreira defenc 
sua tese de mestrado em A;ruç:mn Ks 
seguinte título: “Ri entro Magnetisri 
Teores de Elementos ragos em Solos de 
Regiões de Minas Gerais™. O professor L 
Prudente Santana (orientador) presidiv a 
banca examinadora, que feve como mem 
os professores Antonio Taranto Goulart, 
Paulo Gontijo Veloso de Almeida 
(conselheiros), Nilton Curi, Milton Franci 
de Jesus Filbo ¢ Antônio Augusto Neves 

* A bolsista do CNPg Ana da Silva Le( 
defendeu no dia 11 último sua tese de 
mestrado em Fitotecnia, intitulada “ Respé 
de Trés Gravioleiras (Annona muricats 
Dois Métodos de Enxertia”. Tendo como 

nte o professor José Mauricio Fort 
orientador), a banca examinadora contos « 
ainda com os professores Claudio Horst 
Bruckner, Carlos Sigueyuki Sediyama 
(conselheiros), Vicente Wagner Dias Casa 
Francisco Carfos Carvalho da Silva ¢ Roby 
Ferreira da Silva. 

& “Desenvolvimento ¢ Padronização de 
Formulações para o Processamento de 
Requeijio Tradicional” é o titulo da tese 
defendida no dia 11/12/90 pelo bolsista d 
Capes-PICD Antônio Belfort Dantas 
Cavalcante, do curso de Ciéncia e Tecnolo 
de Alimentos. O professor Adfio José Rex 
Pinbeiro foi o te da banca 
examinadora, formada ainda pelos profess 
Magdala Alencar Teixeira, Maria Ípr':lml 
Alvarenga Viana Mosquim, Nilda de Fátin 
Ferreira Soares e José icio Paes Chave 

* O bolsista do CNPq Múrcio Lopes da 
Silva defendeu, no dia 12/12/90, a tese de 
mestrado em Ciéncia Florestal, intitulada 
“Influéncia do no Custo de Corti 
na Rotação de Povoamentos de Eucalipto” 

Os professores Hércio Pereira Ladeira 
(Mh).lobcm Campos, 
lrblC:nim: b:,:‘!:do Abilie Rodl'i:‘ur 

Neves e Amaury de Souza comy f 
a banca examinadora. E 

f A estudante de mestrado em Fitopatol 
:I:‘m Célia lel:: Soub de Seixas Brites 

fendeu a tese “Hi, ia de 

mn uumlme Suscetiv| 
" yuzithna'dde P. citrophtha 
no dia 14/12/90, O professor Kiyoshi 
Matsuoka foi o presidente da banca 
examinadora, que foi formada pelos 

fessores Murilo Geraldo de Carvalho, 
lisses Gomes Batista, James John Mucho! 

e Luiz Antônio Maffia. 


